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São as mudanças climáticas o principal desafio contemporâneo
(Fante, 2024). Sendo assim, é fundamental desenvolver estratégias
integradas para reduzir as emissões de CO₂ em diferentes escalas.
Portanto, o Geodesign se destaca porque articula análise espacial,
planejamento territorial, bem como a participação interdisciplinar
na resolução de problemas previamente definidos (Moura, 2019).

Aplicar a metodologia de Geodesign na Região Metropolitana de
Piracicaba (SP) para elaborar propostas coletivas de redução de
gases de efeito estufa até 2050, visando articular planejamento
ambiental e análise espacial.

• Instituída em 2021, a 
RMP é composta por 24 
municípios; 

• Caracteriza-se por forte 
base industrial, com 
destaque para o polo 
cerâmico de Santa 
Gertrudes.

Aplicada no âmbito da disciplina “Análise da Qualidade Ambiental 
Urbana: suporte das Geotecnologias para a integração de dados 
temáticos”, com a participação de 4 discentes e 3 docentes.
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Destaque para:
Energia solar (fotovoltaica e térmica); 

redução de fertilizantes sintéticos; 
agroflorestas e consórcios agrícolas; 

desmatamento evitado e reflorestamento; 
florestas urbanas; 

eficiência energética e renováveis; 
recuperação de calor industrial; 

reciclagem; eficiência predial; 
arborização e pavimentos permeáveis;
restauração de ecossistemas lacustres; 

reuso de águas pluviais; 
transporte público.

O estudo evidenciou as potencialidades do Geodesing para o
planejamento territorial integrado e participativo para reduzir os
gases de efeito estufa até 2050.
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